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Vulnerabilidade

Para Leonardo Libman, 
sócio-fundador e CEO da 
Seren Edtech Brasileira, de-
senvolvedora da metodo-
logia de ensino baseada na 
experimentação vocacional, 
o país vive um problema 
crônico, seja na escola pú-
blica ou privada: disponibi-
lizar aos alunos alguma fer-
ramenta ocupacional para 
que, no momento mais vul-
nerável de suas vidas, façam 
a opção por alguma carreira 
sem ter os olhos vendados, 
sem autoconhecimento e, 
principalmente, sem conhe-
cer as opções do mercado.

“É imprescindível que 
haja uma solução educa-
cional que antecipe a cons-
ciência sobre a decisão da 
escolha de uma carreira. 
Não disponibilizar uma fer-
ramenta adequada acarreta 
em gerações cada vez mais 
frustradas. Hoje é comum 
os jovens tomarem decisões 
precoces, sem entender 
nada. É urgente disponibi-
lizar soluções que tragam 
clarividência sobre como a 
educação se comunica com 
profissões futuras”, diz.

Para Liebman, as novas 
gerações devem conhecer 
mais sobre o dia a dia de 
cada profissão, suas dores 
e alegrias. “Todas as áreas 
têm várias ramificações. 
Pense em medicina, enge-
nharia, comunicação, di-
reito, nutrição e outras. Em 

todas, o leque de variáveis é 
muito grande. Para ilustrar, 
imagine um profissional de 
nutrição, qual a visão do 
trabalho que ele executa? 
Em algum momento a pro-
fissão de nutricionista foi 
relacionada ao rótulo das 
embalagens dos produtos 
que se consome? Possivel-
mente não, mas essa é uma 
das atribuições desse pro-
fissional. Essa particulari-
dade não é detalhada em 
nenhum manual de pro-
fissão ou teste vocacional, 
mas poderia ser narrada em 
detalhes por aquele que a 
executa”, exemplifica.

Muito além do ensino 
teórico, ele defende a ne-
cessidade da preocupação 
em mostrar ao jovem as 
inúmeras nuances de cada 
área e o que cada profissio-
nal realmente faz na práti-
ca nessas variáveis. “Essa, 
certamente, será uma ação 
que a iniciativa privada 
deverá tomar para si, pois, 
por enquanto, o governo 
está num estágio anterior, 
como é o caso do novo en-
sino médio, que, não se po-
de negar, é um avanço, mas 
é preciso oferecer mais do 
que isso, para que, assim, 
tenhamos mais profissio-
nais felizes”, afirma, con-
cluindo que os testes voca-
cionais hoje aplicados são 
focados mais na teoria do 
que na prática.
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